
 
 

 

 

 
Parmalat estuda venda de ativos e até do controle 

 

Em crise, a Parmalat estuda uma forma de sanear seu caixa. Entre as possibilidades, está a venda de ativos, como as 
sete fábricas espalhadas pelo país e a marca glória. Segundo uma fonte, a controladora da companhia, LAEP, também 
não descarta a possibilidade da venda de suas ações. Segundo informou, na quarta-feira (6), a colunista Flávia Oliveira, 
as dívidas da Parmalat com fornecedores de leite do rio e de Goiás passam de R$ 10 milhões. A venda do controle é 
uma opção. Mas tudo vai depender do preço - diz a fonte envolvida nas negociações, lembrando que a companhia 
conversa com uma empresa do rio. As especulações fizeram as ações ordinárias da Parmalat dispararem 17,4%, a R$ 
6,49, na bolsa. Foram cem negócios e um giro de R$ 320 mil, números acima da média. O recibo de ação da LAEP 
saltou 19,2%, a R$ 1,55, com R$ 94 milhões em negócios. [...]  Fonte: Gazeta do Povo (08/01/2010). 

 
 

VONPAR anuncia criação de Divisão Alimentos 
 

O Grupo Vonpar anunciou na manhã desta terça, dia 5, a criação da Divisão de Alimentos, da qual fazem parte as 
empresas Mu-Mu Alimentos, Wallerius Doces e Alimentos e Neugebauer. A nova área nasce com um faturamento anual 
de R$ 230 milhões, três fábricas, mais de mil funcionários e presença em todo território brasileiro e mais de 30 países. As 
plantas ficam nas cidades gaúchas de Porto Alegre (Neugebauer), Viamão (Mu-Mu) e Arroio do Meio (Wallerius). A 
divisão conta com 60 marcas, mais de 20 tipos de produtos, entre eles chocolates, doce de leite, leite e balas. Para esse 
ano, o objetivo é implementar novos modelos de gestão e aumentar o faturamento da divisão para R$ 300 milhões, 
segundo Daniel Weiler, diretor de Divisão Alimentos da Vonpar. [...] Fonte: Zero Hora (05/01/2010). 
 

 
Minerva compra unidade de abate em Minas Gerais 

 
A Minerva S.A informou ontem ao mercado que assinou instrumento de promessa de compra e venda de uma unidade 
de abate de bovinos na cidade de Campina Verde, no Triângulo Mineiro. A empresa não informou a quem pertencia à 
planta, mas o Valor apurou que ela foi dada em garantia a um banco credor pelo grupo Torlim, dono do frigorífico 
Garantia. O banco a vendeu ao Minerva. Segundo a Minerva, a unidade tem capacidade de abate de 700 bovinos por dia 
e também faz desossa de carne. A aquisição representará um acréscimo de 10% na capacidade total instalada da 
empresa. Ainda conforme a Minerva, os investimentos na aquisição e na expansão da unidade estão estimados em R$ 
46 milhões. [...] Fonte: Valor Econômico (05/01/2010). 

 
Diretoria da JBS aprova incorporação da Bertin 

 
A JBS comunicou no dia 31 de dezembro que foi aprovada, por assembléia dos acionistas, a incorporação da Bertin e da 
JBS Couros. Segundo a JBS, a incorporação da Bertin, que ocorreu após prévia aprovação da incorporação das ações 
de emissão da Bertin pela companhia em assembléia geral realizada dia 29, "representa importante passo para a 
efetivação da integração das operações da Bertin e da JBS". Como resultado da reorganização societária que precedeu 
a incorporação da Bertin, o controle da JBS permanece com a família Batista, através da FB Participações S.A., que é 
titular de ações representativas de 60% do capital da companhia. A JBS confirmou também a aquisição do controle 
acionário da norte-americana Pilgrim's Pride Corporation por US$ 800 milhões, pagos em dinheiro. E lembrou que foi 
aprovada pela AGE a emissão de debêntures no valor de R$ 3,479 bilhões (equivalente a US$ 2 bilhões), capitalização 
apoiada pela BNDESPAR, que assumiu o compromisso firme de subscrição da totalidade das debêntures. [...]  Fonte: 
DCI - Diário do Comércio & Indústria (04/01/2010) 
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Sócios redesenham venda da Equipav 
 

Uma mudança de postura dos acionistas do grupo Equipav, controlado pelas famílias Toledo, Vetorazzo e Tarallo, 
"travou" a condução do processo de venda das duas usinas sucroalcooleiras da companhia. O Valor apurou que os 
acionistas decidiram que podem abrir mão do controle da empresa para dar continuidade ao processo da venda, desde 
que se mantenham no negócio, e que eles desistiram de dar exclusividade a apenas um potencial comprador. Uma 
renegociação de dívidas com bancos está quase concluída e gira em torno de R$ 500 milhões, cerca de um terço do 
débito total da empresa - que, no balanço de 31 de março de 2009, estava em cerca de R$ 1,6 bilhão, conforme fontes 
familiarizadas com o negócio.  [...] Fonte: Valor Econômico (08/01/2010) 
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